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ESTADO TEM

37 CIDADES QUE
NÃO TRATAM
O ESGOTO

Há 27 cidades que nem coletam os dejetos

NATÁLIA BOURGUIGNON
nbourguignon@redegazeta.com.br

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Quandocriança,adonade
casa Maria Aparecida Pe-
reira adorava se banhar
nos rios de Santa Leopol-
dina, região Serrana do
Estado. Hoje sua filha Jés-
sica, de 11 anos, reclama
que as águas do Rio Man-
garaí, que dánomea loca-
lidade onde moram, “está
rabugenta”.É a formaque
a menina encontrou para
definir a gordurapresente
na água, que a incomoda:
“Fica grudenta, fedida”.
A cidade onde as duas

vivem é um dos 37 muni-
cípios capixabas que não
tratam o esgoto. Desse to-
tal, há27cidadesquenem
chegam a fazer a coleta.

Tudo o que é produzido
nas residências e comér-
cios é jogado diretamente
nos rios e córregos.
Nos outros dez municí-

pioshá coleta,masoesgo-
to é apenas afastado para
longe das manchas urba-
nas, e sem tratamento,
tem o mesmo destino: vai
poluir os rios que abaste-
cem as cidades.

MÍNIMO
Os dados são do Siste-

ma Nacional de Informa-
ção sobre Saneamento
(SNIS), de 2013, que co-
meçaram a ser divulgados
na edição de ontem de A
GAZETA. O Espírito Santo
éoque temomenor índice
de coleta de esgoto na Re-
giãoSudeste–41,93%.Do
que é coletado, trata 77%.

Há quinze cidades, por
exemplo, que chegam a
coletar os dejetos, mas
descartammaisde50%do
material coletado sem ne-
nhum tratamento.
No caso de Santa Leo-

poldina, cortada por um
dos principais rios que
abastecem a Grande Vitó-
ria –oSantaMariadaVitó-
ria–nãoédifícil percebera
ausência de esgotamento
sanitário.Bastaandarpelas
ruasdacidade,observando
oscórregoserios,paraper-
ceber a quantidade de ca-
nos que saem diretamente
das casas para os rios.
Um reflexo, explica Ro-

berto Dias Ribeiro, presi-
dente do Comitê da Bacia
do Rio Santa Maria da Vi-
tória, da falta de alternati-
vas para a população. “Ti-

rando uns poucos mora-
dores que possuem fossas
sépticas, os 95% restante
lançam esgoto no Santa
Maria”, diz, acrescentan-
do que é nesse rio que os
córregos, assim como o
Rio Mangaraí e outros
afluentes, deságuam.

LONGE
Dos 78municípios, ape-

nas sete estão entre os que
mais coletametratamoes-
goto,apresentandomédias
superiores a 70%. Desses,
possuem osmelhores índi-
ces Governador Linden-
berg, com 94,48%, e Jerô-
nimo Monteiro, com
86,64%.Nãoháregistrode
nenhumacidadequecolete
e trate 100%dos dejetos.
Há os casos curiosos

querecolhem100%does-

gotoenãotratamnada,ou
tratammenos de 10%dos
dejetos.
Entreosgrandescentros

fora daGrandeVitória, Ca-
choeiro tem cobertura su-
perior a 70%, e Linhares
chega a 57%. Já emColati-
naelaéde4,51%,eemSão
Mateus não chega a 1%.

PROJETOS
Naúltima semanaogo-

verno anunciou um novo
programa de esgotamen-
to,comimplantaçãodees-

tações de tratamento e ,
redes coletoras, voltado
para nove municípios do
interior localizados no en-
torno das bacias dos rios
Santa Maria da Vitória e
Jucu, além da Região do
Caparaó.
As ações, com recursos

doBancoMundial, vãobe-
neficiar novedos37muni-
cípiosquenãocontamcom
tratamento. Para os de-
mais, não há expectativa
de projetos, recursos ou
mesmo alternativas.

MARCELO PREST

“A gentebebe a água
porque nãotem jeito.”

Aparecida e Jéssica Pereira, às

margens do Rio Mangaraí
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DESTRUIÇÃO DOS
RIOS PREJUDICA
MORADORES
Eles sofrem com a poluição, enchentes e água contaminada

NATÁLIA BOURGUIGNON
nbourguignon@redegazeta.com.br

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

“Oquevamosdeixarparaos
nossos filhos”, ques-
tiona Abraão Ma-
noelAraújo,de68
anos.Metade da
vidadocomer-
ciante foi pas-
sadanaVilade
Mangaraí,
Santa Leopol-

dina, de onde acompanhou de
perto a destruição do rio que dá
nome à comunidade. “Até pol-
tronavelhajogamnessaságuas,
sem contar o esgoto”, relata.

Ele aponta vários trechos
domanancial onde a vida

estásendoafetadape-
la falta de cuida-

dos. “Há anos
se fala em pre-
servação, mas
o que se vê é só
destruição”, diz

Abraão, aomostrarumcanoon-
de jorra todo o esgoto da região
no RioMangaraí.
Bem em frente ao local vive

WagnerSouzaSimies,33anos,a
esposa e um casal de filhos. Vizi-
nha à casa está localizado o bar
da família. Seus clientes, relata,
muito reclamamdomau cheiro.
Na última enchente, conta

Wagner,aságuasinvadiramseu
comércioedeixousuacasailha-
da. “O esgoto lançado no rio
voltouparanossas casas.Muita

gente ficou doente, com diar-
reia e micose”, relata.

DESCASO
Há poucos quilômetros dali,

bem no centro da cidade, outro
exemplodedescaso.Oencontro
do Rio Crubixa Mirim, mais co-
nhecido comoMoxafongo – ho-
je uma grande língua de esgoto
–, com o Rio Santa Maria da Vi-
tória. “Não é fácil ver esta situa-
ção”, pondera Roberto Dias Ri-
beiro, presidente do Comitê da

Bacia do SantaMaria.
Em decorrência do período

deseca,destacaDias,há trechos
do rio que acabam sendomuito
afetados. “Principalmente onde
a densidade populacional é
maior”, explica.
Logomais a frente está a casa

de Márcia Rodrigues, 50 anos.
Ela mora ao lado de um córrego
quehojesetransformounumva-
lão urbanizado que recebe o es-
gotodevárias casas. “Senão fos-
semasnossasdescargaseaágua

“Água nessecórrego sómesmo deesgoto”Márcia Rodrigues, às margens

do Córrego Bento de Freitas,

em Santa Leopoldina
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das máquinas de lavar, aqui não
teria água”, diz, ao se referir ao
Córrego Bento de Freitas. No
passado, acrescentaela, erapos-
sívelpescarnolocal,hojemarca-
do por um forte cheiro ruim.
Umasituaçãoqueprecisamu-

dar com urgência, destaca Dias.
Ele lembraqueSantaLeopoldina
é uma cidade antiga, construída
às margens do rio e que, como
tantas outras, tradicionalmente
nele sempre lançou seus dejetos.
Ao longo dos anos, explica

Dias, pouco foi feito para reverter
o quadro. “Não se avançou nas
obrasenãoháumaperspectivade
soluçãoacurtoprazo”,diz, acres-
centandoqueasituaçãonãoépior
porqueapopulaçãodacidadenão
tem crescido muito nos últimos
anos. “Odesenvolvimentoparou,
basta observar o IDH”, diz.

PROJETOS
Santa Leopoldina foi incluída

entreascidadesquevãoseralvos
de um novo programa de esgo-

tamento já anunciado pela Ce-
san. O projeto deve ser executa-
doemseis anos,masnãohápra-
zo para as obras começarem.
Háaindaumprojetopilotoes-

pecífico para o Rio Mangaraí. O
problema, descarta Dias, é que
promessasemelhantejáhaviasi-
do feita há seis anospelaprópria
Cesan. “Enadaaconteceu”, rela-
ta. O projeto do Mangaraí, se-
gundoele,éumexemplo. “Nãoé
novidade. Já vem sendo desen-
volvido há quase dois anos”.

ParaDias,asoluçãoparamuitos
municípios do interior passa pelo
fortalecimentodos comitês de ba-
cias e o desenvolvimento de seus
planos de ações. “Foi o que conse-
guimos concluir agora”, assinala.
Aliadoaisso,épreciso,segun-

do ele, implantar a cobrança de
outorgapelousodaáguaeacria-
ção de agências de água. Ações,
que no futuro, podem chegar a
permitirqueoscomitêsauxiliem
osmunicípiosaténaobtençãode
recursosparaconstruçãodesuas

próprias redes de saneamento.
Uma forma de não ficarem re-
fénsdeprogramasquenemsem-
pre alcançam todas as cidades.

FOTOS: MARCELO PREST

Roberto Dias às margens do Rio Moxafongo, onde é despejado parte do esgoto de Santa Leopoldina

Há mais de 30 anos Abraão Manoel Araújo acompanha a destruição e a poluição do Rio Mangaraí A casa de Wagner Souza foi invadida pela enchente
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